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INTRODUÇÃO: Houve importante mudança no perfil epidemiológico na epidemia do HIV. O aumento na prevalência de 
comorbidades não infecciosas e a mudança na faixa etária com participação cada vez maior de indivíduos com idade superior a 50 
anos tem aumentado a complexidade do cuidado desses pacientes. Nosso meio é marcado por elevada prevalência de HIV, 
porém o padrão de morbidade ainda não está totalmente descrito. OJETIVOS: O objetivo desse estudo é comparar a prevalência 
de patologias crônicas em indivíduos com HIV acima dos 50 anos comparativamente a indivíduos sem HIV. Também buscamos 
identificar fatores de risco relacionados ao HIV que aumentem o risco de  ocorrência de multimorbidade, definida como presença 
de pelo menos duas comorbidades crônicas. Será avaliada também se há ocorrência mais precoce de comorbidades em 
pacientes com HIV do que na população em geral. MÉTODOS: Em um estudo transversal, foram coletados dados sobre a 
presença de dislipidemia, diabetes, hipertensão arterial sistêmica, doença arterial coronariana, insuficiência cardíaca, acidente 
vascular encefálico, câncer não relacionado à AIDS e doenças hepática, renal e óssea em pacientes acima dos 50 anos. Estão 
sendo comparados pacientes com HIV oriundos do ambulatório de HIV/AIDS do HCPA e controles recrutados na UBS do HCPA. 
Para cada paciente com HIV, foi alocado um controle pareado para sexo, idade e etnia. Foram coletados CD4, carga viral, nadir 
CD4, tempo de TARV, antirretrovirais utilizados, sexo, doença oportunista prévia, além de dados dos controles sobre uso de 
medicações, infecção crônica por HBV ou HCV, história de tabagismo, drogas ilícitas ou alcoolismo, a fim de controlar fatores de 
confusão. RESULTADOS: Os resultados estão em revisão de prontuário. Foram coletados dados de 203 pacientes do grupo 
exposição e 203 pacientes do grupo controle. A análise interina de 78 pacientes mostrou prevalência significativamente superior 
de doença renal, hepática, óssea e de multimorbidade em paciente com HIV. A mediana de idade foi de 57 anos e não diferiu 
entre os grupos. As análises multivariáveis visando excluir fatores de confundimento e buscando fatores de risco serão conduzidas 
com o N total do estudo, assim como será avaliado o desfecho primário. CONCLUSÕES: Indivíduos com HIV possuem maior risco 
de adoecimento com doenças crônicas não associadas à AIDS. Este estudo pode contribuir com dados locais para o planejamento 
do cuidado aos pacientes. Palavras-chaves: HIV, AIDS, comorbidades 
 
